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ESPORTES

Direto do túnel do tempo
BRASILEIRÃO Amigos de longa data, Neymar e Coutinho se reencontram vestindo as camisas de Santos e Vasco após 17 anos

A
daptando Milton Nascimen-
to em Canção da América, 
amigo é coisa para se guar-
dar debaixo de sete chaves e, 

também, nas quatro linhas. O clássi-
co entre Santos e Vasco, hoje, às 16h, 
no Morumbi lotado, é muito mais do 
que um jogo de três pontos e vital na 
luta de paulistas e cariocas contra o 
rebaixamento, é uma espécie de tú-
nel do tempo para Neymar e Philippe 
Coutinho, parceiros de longa data.

Neymar e Coutinho nasceram se-
parados por 400 km, distância en-
tre Mogi das Cruzes, na Grande São 
Paulo, e o bairro Rocha, Zona Norte 
do Rio. O fator não impediu que tives-
sem os destinos cruzados. Craques da 
geração de 1992, foram companhei-
ros na base da Seleção Brasileira. Em 
2009, disputaram o Mundial Sub-17 
na Nigéria. No ano anterior, eram ri-
vais na decisão da primeira Copa do 
Brasil da categoria.

Naquele 27 de julho de 2008, o 
Vasco faturou o troféu depois do 
triunfo por 2 x 1 sobre o Santos no 
Estádio Ninho da Águia, em Vitó-
ria. De lá para cá, foram adversá-
rios em apenas uma oportunidade. 
Curiosamente, em outra final, mas 
de gente grande, na decisão da Li-
ga dos Campeões de 2019/2020, en-
tre Paris Saint-Germain e Bayern de 
Munique. Neymar era o maior astro 
da companhia francesa e a grande 
esperança para brindá-la com o pri-
meiro título continental. Empresta-
do aos bávaros, Coutinho era o ca-
misa 10 do esquadrão com Neuer, 
Lewandowski, Muller e outras es-
trelas. Entrou no segundo tempo e 
viu a vitória alemã por 1 x 0.

O reencontro entre os amigos po-
deria ter sido antecipado. No due-
lo pelo primeiro turno, em São Ja-
nuário, Coutinho foi titular, mas não 

dividiu o gramado com Neymar. O 
astro do Peixe se recuperava de um 
problema muscular na coxa esquer-
da e desfalcou o clube na derrota 
por 2 x 1. Em 2010, o Menino da Vila 
também “deu o bolo” no parça ao fi-
car suspenso e impedido de atuar no  
4 x 0 sobre o Gigante da Colina. 

Eles se acostumaram, mesmo, a 
jogarem juntos. Na Copa do Mun-
do de 2018, eram os intocáveis do 
técnico Tite. “É um reencontro 
muito bacana. Eu falei para ele, 
quando voltou ao Brasil, que é um 
privilégio muito grande tê-lo aqui. 
A gente é amigo, mas, claro que 
quando a bola rolar no domingo, 
é cada um defendendo o seu. Vai 
ser um bom reencontro”, comen-
tou Coutinho à VascoTV.

Caminhando para a sétima par-
tida seguida como titular, Neymar 
está feliz. “Reencontrar meu amigo 
dentro de campo é um sentimento 
de muita felicidade, é um cara para 
o qual sempre torci, sempre admi-
rei, mesmo jogando junto por mui-
to tempo. A gente se conhece des-
de pequeno. Ele é meu amigo, mas 
espero que o Santos saia vencedor”, 
discursou à TV Globo.

O técnico Cléber Xavier deve ga-
nhar dois “reforços” para a partida. 
O zagueiro Luan Peres e o volante 
Willian Arão evoluíram fisicamente. 
O provável Santos tem Gabriel Bra-
zão; Mayke, Gil, Luisão (Luan Peres) 
e Souza; Zé Rafael (Rincón), Gabriel 
Bontempo e Neymar; Rollheiser, Gui-
lherme, Barreal e Tiquinho Soares.

Fernando Diniz não poderá con-
tar o centroavante Pablo Vegetti, sus-
penso e titular nos 16 jogos do técni-
co no Vasco. O dono da prancheta 
deve montar uma equipe com Léo 
Jardim; Paulo Henrique, Maurício 
Lemos, Lucas Freitas, Lucas Piton; 
Hugo Moura, Tchê Tchê, Coutinho; 
Nuno Moreira, Rayan e David.

Neymar e Philippe Coutinho na primeira edição da final da Copa do Brasil Sub-17, em 2008, no Espírito Santo

Reprodução

VICTOR PARRINI

20ª RODADA
Ontem
  Fluminense   2 x 1  Fortaleza
  Ceará  1 x 0  Bragantino
  Vitória  2 x 2  Juventude
  Sport  2 x 2  São Paulo
 Corinthians  x  Bahia*

Hoje
 16h Santos  x  Vasco
 16h Atlético-MG  x  Grêmio
 18h30 Internacional  x  Flamengo
 20h30 Botafogo  x  Palmeiras

Amanhã
 20h Mirassol  x  Cruzeiro
*Não encerrado até o fechamento da edição

LI
B

E
R

TA
D

O
R

E
S

R
EB

A
IX

A
D

O
S 

 P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 40 18 12 4 2 33 8 25
2º Cruzeiro 37 19 11 4 4 31 13 18
3º Palmeiras 36 17 11 3 3 23 15 8
4º Bahia 30 17 8 6 3 23 16 7
5º Botafogo 29 17 8 5 4 23 10 13
6º São Paulo 29 20 7 8 5 24 22 2
7º Mirassol 28 17 7 7 3 28 18 10
8º Fluminense 27 18 8 3 7 23 24 -1
9º Bragantino 27 20 8 3 9 22 26 -4
10º Ceará 25 19 7 4 8 19 19 0
11º Atlético-MG 24 17 6 6 5 19 18 1
12º Internacional 24 18 6 6 6 21 23 -2
13º Corinthians 22 19 5 7 7 18 23 -5
14º Santos 21 18 6 3 9 20 23 -3
15º Grêmio 20 18 5 5 8 16 24 -8
16º Vitória 19 20 3 10 7 18 24 -6
17º Vasco 16 17 4 4 9 19 24 -5
18º Juventude 15 18 4 3 11 15 38 -23
19º Fortaleza 15 19 3 6 10 19 31 -12
20º Sport 10 18 1 7 10 12 27 -15

 SÉRIE A

Internacional reencontra o Flamengo no Beira-Rio 
Após perder por 1 x 0 na par-

tida de ida nas oitavas de final da 
Conmebol Libertadores, o Inter-
nacional recebe hoje, às 18h30 no 
Beira-Rio, o Flamengo pela 20ª 
rodada do Brasileirão. A partida 
não apenas carrega mais do que 
os três pontos em disputa, e sim, 
na prática, o segundo capítulo de 
uma sequência decisiva entre os 
clubes, que voltarão a medir forças 
já na quarta-feira no jogo de volta 
do campeontato continental.

O Flamengo inicia a rodada 
como líder isolado do Campeona-
to Brasileiro, com 40 pontos. Filipe 
Luís já imprimiu ajustes táticos 
que reforçam a compactação 
defensiva e o controle do jogo com 
posse de bola. Contudo, a sequên-
cia intensa de partidas exige cui-
dado na gestão física do elenco.

Emerson Royal, com dores 
musculares, está fora; Alex Sandro, 
Arrascaeta e Bruno Henrique tam-
bém podem ser poupados. Com 

isso, jogadores como Guillermo 
Varela, Ayrton Lucas e Everton 
Cebolinha surgem como alterna-
tivas prováveis no time titular.

O Internacional vive um 
momento de reconstrução na 
temporada. Com 24 pontos e 
ocupando a faixa intermediá-
ria da tabela, busca embalar no 
Brasileirão sem perder de vista a 
disputa na Libertadores. 

A ausência certa é Bruno Taba-
ta, suspenso, mas o contexto de 

pressão sobre o treinador pode 
levá-lo a manter peças importan-
tes em campo, mesmo corren-
do risco físico. “Agora teremos o 
Brasileirão, cada um adotará um 
planejamento. Precisamos criar 
cenários para ver como ocorre-
rá, mas temos muito material 
para trabalhar os próximos jogos. 
Tendências, correções, variações 
(…)”, avaliou Roger, em tom de 
análise sobre o duelo tático que 
deve travar com Filipe Luís.


